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“Introdução”, “Procedimentos Metodológicos”, 
“Argumento” e “Considerações Finais”. Na 
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This essay is organised into the sections “Introduction”, “Methodological Procedures”, 
“Argument”, and “Final Considerations”. In the Introduction, we present the theoretical framework 
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’s space 

Este ensayo está estructurado en las secciones “Introducción”, “Procedimientos 
metodológicos”, “Argumento” y “Consideraciones finales”. En la Introducción, presentamos la base 

– –
–



– – –

em prol do sucesso individual. Essa proposta de “desenvolvimento” tem se provado 

de “outras narrativas”, que possibilitem “novas potências de agir, sentir, imaginar e pensar” (Stengers, 

1962) em “O Ar e os Sonhos” (2001). O campo das teorias do Imaginário de matriz 

mobilidade das imagens, algumas imagens se fixam, cortando “as asas à imaginação” 

Hoje, a maioria das imagens que produzimos enquanto sociedade pode ser definida como “imagens 
técnicas” (Flusser, 2008), que, segundo a concepção de Vilém Flusser (1920

“A poiesis (ποίησης) entendida como ‘toda ação que promove a passagem do não ser ao ser’” (Platão, 2011

, 1938), “A Água e os Sonhos" (L’Eau et les Rêves

doutorado, orientada por Bachelard, “As estruturas antropológicas do imaginário” 
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“funcionário” diante da máquina fotográfica, que seria a produtora “de fato” da fotografia, talvez ele 

por Flusser na obra “O universo das imagens técnicas”, pub

Com 121 participantes, a 35ª Bienal de São Paulo se propôs a trazer “à tona novas perspectivas sobre 
o mundo a partir das urgências dos tempos atuais” (Fundação Bienal, 2024). A ideia do fazer coletivo 
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Assim, abordamos aqui a instalação do coletivo “flo6x8” (2008 

Despossuídos (2023), de Kamal Aljafari; e a instalação Inteligência Ancestral (2023), da “Frente 3 
de Fevereiro”, sendo as últimas duas comissionada

curadoria e produção das edições 34ª e, sobretudo, na 35ª determinam uma “virada decolonial” na 

que ficou conhecida como a “Bienal dos índios”, tal como definido e defendido pelo artista Jaider 
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Dicionário Michaelis da Língua Portuguesa, tem como significado “1. Supremacia de
federações da Grécia antiga”, “2. Preponderância de uma cidade, estado, país, povo etc. entre outros” 
e, por extensão, “3. Superioridade incontestável; preponderância, primazia, supremacia”. A origem 

ἡγεμονία

divergentes, promovendo silenciamentos e apagamentos. As chamadas “redes neurais”, a partir das 

partir dos quais elas são treinadas (Paglen, 2016. p.27). Assim se estabelece o “racismo algorítmico”, 
. Em “Políticas da imagem: vigilância e 

resistência da dadosfera”, Giselle Beiguelman (2021) trata desse fenômeno a partir dos termos 
“eugenia maquínica” ou “eugenia algorítmica do olhar”, o algoritmo em si não é preconceituoso, mas 
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“escondidos” nos dados de imagens

ineficiências, tensionando a lógica das “imagens operacionais”

e da cultura. Observamos esse movimento de resistência no grupo “Frente 3 de Fevereiro” com a 

no coletivo “flo6x8” na apropriação de espaços 

, no ensaio “Alias
Generative Adversarial Networks” (2021), disponível

“Operational Images”
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filosofia, recuperamos a ideia de “campo ampliado” da arte, um conceito definido por Rosalind 

https://kamalaljafari.art/
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Instalação “Câmera dos Despossuídos” de Kamal Aljafari, exibida na 35ª Bienal de São Paulo, em 

Instalação “Câmera dos Despossuídos” de Kamal Aljafari, exibida na 35ª Bienal de São Paulo, em 
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ino de Pesquisa. Imagens “saqueadas pela violência”. Essas imagens 

Aljafari lançou “A Fidai Film”

possíveis e impossíveis, o que poderia ter sido e o que ainda poderá vir a ser. As imagens “oficiais”, 

mensagem. Segundo o pesquisador e ativista Kike España (2023), a “espontaneidade na ocupação do 

https://kamalaljafari.art/Film-1
https://flo6x8.com/
https://www.youtube.com/@flo6x8
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porosidade contagiosas” são características das ações performadas pelo flo6x8 (España, 2023. p. 

Instalação “flo6x8”, exibida na 35ª Bienal de São Paulo, em 2023. 
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Instalação “flo6x8”, exibida na 35ª Bienal de São Paulo, em 2023. Detalhe. 
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jovem dentista negro Flávio Ferreira Sant’Ana, de 28 anos, em três de fevereiro daquele ano. O 

visibilidade com trabalhos como “Bandeiras”, de 2006, em que se apropriava da prática das torcidas 

televisão para disseminar mensagens como “onde estão os negros” e “Zumbi somos nós”. A mesma 
série foi revivida em 2018 na participação do coletivo na exposição “Histórias Afro Atlânticas”, 

Nessa ocasião, a bandeira com os dizeres “onde estão os negros?” foi 

“Frente 3 de Fevereiro”, disponível no Canal do YouTube de Daniel Lima

https://www.youtube.com/playlist?list=PL9HY-dFAduByEAuEPXHf1vZf2a7TGfudH
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Instalação “Inteligência Ancestral” do coletivo Frente 3 de Fevereiro, exibida na 35ª 

Instalação “Inteligência Ancestral” do coletivo Frente 3 de Fevereiro, exibida na 35ª 

“Bandeiras”, de 2006. 
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publicação da revista “O Menelick 2º Ato”. No canal do YouTube do artista Daniel Lima

Instalação “Inteligência Ancestral” do coletivo Frente 3 de Fevereiro, exibida na 35ª 

https://www.youtube.com/@DanielLimaArtista
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ou proposição artística “passa a constantemente negociar sentidos com espaço expositivo, textos, 
iluminação e, principalmente com os demais trabalhos que compartilham com ela desse estado” e que 

mas constitui “um pensamento que considera o trabalho na relação com os agrupamentos a que foi 
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